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As bigas, lançadas em uma corrida alucinante, saíram da curva completando a primeira volta, aplaudidas ou amaldiçoadas por mais de 100.000 gargantas que lotavam o Circus Maximus naquela tarde de abril. O barulho era ensurdecedor. 

Na Spina, o muro central do Circo, dois escravos removeram o primeiro golfinho de bronze, indicando que a primeira volta havia sido concluída. Ainda seria necessário remover mais seis golfinhos para o término da corrida. 

A reta, com pouco mais de 500 metros de comprimento, permitia que os aurigas aumentassem a velocidade, tentando ganhar posições antes de entrar na perigosa curva. 

Essa era a principal corrida do dia, da qual participavam os cavalos e aurigas mais destacados de cada equipe - Branca, Vermelha, Azul e Verde. Desde as primeiras horas da manhã, tinham sido realizados desfiles e corridas de bigas com dois cavalos e as famosas corridas de quadrigas, nas quais a biga era puxada por quatro garanhões. 

O público estava esperando ansiosamente por essa corrida em particular, porque nela se enfrentariam os melhores animais de cada partido. Na realidade, a verdadeira disputa era entre os Verdes e os Azuis. 

O Partido Vermelho tinha um passado glorioso, um século antes, quando havia conquistado vitórias frequentes e recebido o apoio de ilustres personagens romanos, que investiram grandes fortunas nos cavalos, em sua criação, treinamento e alimentação. Mas, atualmente, os vermelhos e brancos tinham sido relegados a segundo plano, com o crescimento vertiginoso dos verdes e azuis. 

O príncipe Nero era um torcedor fanático dos verdes e investiu muito dinheiro na importação e criação de cavalos magníficos, muitos deles do Samnium, ao sul dos Apeninos, treinados pelos famosos domadores da Hirpina. Foi por causa dessa paixão pelas corridas de cavalos que o Circus Maximus, destruído pelo grande incêndio que havia devastado grande parte de Roma dois anos antes, foi a primeira obra de reconstrução executada por Nero. 

O príncipe aproveitou a oportunidade para introduzir algumas melhorias no Circo, incluindo seus aposentos particulares e bancos de pedra para senadores, visitantes ilustres e aristocratas. 

Nero tinha um amplo camarote com todos os confortos para até 30 pessoas, protegidos do sol e da chuva, de onde podiam assistir às corridas durante todo o dia, enquanto almoçavam, bebiam ou simplesmente comentavam os pormenores da corrida anterior. Nero também tinha seus próprios aposentos particulares, onde podia se recolher para dormir ou se aliviar. 

Naquela manhã, o príncipe havia chegado atrasado, exatamente quando a primeira corrida estava chegando ao fim, e esse atraso foi percebido por todos os convidados. Nero havia evitado assistir ao desfile de seu amigo Claudius Emilius, entrando no Circo, homenageado como Patrono dos espetáculos do dia, e dando o sinal de partida para a primeira corrida, jogando um pano branco do alto da torre principal. 

Emilius era amigo íntimo de Nero, mas essa amizade havia se transformado em rivalidade por causa do esporte. Enquanto Nero apoiava os Verdes, Emilius era o principal patrocinador dos Azuis desde o reinado do tio de Nero, o imperador Cláudio. 

Na verdade, os dois amigos eram parentes distantes e se conheciam desde a infância. 

Isso permitiu que Emilius abusasse de sua confiança com Nero, fazendo comentários sarcásticos, discutindo e desafiando o príncipe em público, durante as festas no palácio ou em cada ocasião em que se encontravam. 

As discussões entre os dois amigos eram famosas, e muitos supunham que Nero, que não hesitou em mandar matar sua própria mãe quando ela se opôs ao seu casamento com Otávia, sua primeira esposa, logo se livraria de seu amigo insolente. 
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Emilius era um homem na casa dos quarenta anos, dono de uma enorme fortuna, em parte herdada, em parte adquirida por meio do comércio e de sua posição privilegiada como amigo de Nero. 

Em suas muitas propriedades rurais, a criação de cavalos e a produção de vinho eram as principais atividades. Os cavalos de suas propriedades na Sicília e na Campânia eram famosos em todo o Império Romano, disputando o mercado com Nero. 

Naquela tarde, os dois amigos assistiram ansiosamente à principal corrida do dia, em que os garanhões mais proeminentes de Roma se enfrentavam, levando o público à loucura, gritando para empurrar o auriga de seu partido favorito. Os assassinatos eram comuns, não apenas nas tribunas da plebe, mas também entre a aristocracia, e todos os detalhes daquele dia seriam comentados em Roma por muito tempo. 

Nero tinha sido obrigado a conceder a seu amigo o patrocínio desse espetáculo. 

Na véspera, foi celebrado o início das Cerealiae, jogos sagrados em homenagem a Ceres, como acontecia anualmente no início de abril. 

As Cerealiae começavam com um desfile solene do príncipe, partindo do templo de Ceres, passando pelas principais ruas da cidade até chegar ao Circus Maximus onde, após uma cerimônia luxuosa e na presença dos senadores e representantes de todos os Colégios Sacerdotais, era realizada uma única corrida com a participação dos quatro partidos, com suas melhores cuadrigas. 

Para irritação de Nero, o vencedor foi o auriga Cletus, do partido Azul, com os quatro cavalos de Claudius Emilius. 

Os dois amigos se encontraram novamente naquela noite, durante a cerimônia de encerramento das Cerealiae no Circus Maximus. Na ocasião, vinte raposas foram soltas na arena, com tufos de palha amarrados às caudas de cada animal , nos quais ateavam fogo. 

Escravos armados com lanças caçavam os animais desesperados que não conseguiam encontrar nenhuma forma de fugir, e todos eram abatidos. Parece que essa cerimônia lembrava um evento ocorrido três séculos antes, quando o cartaginês Hannibal, durante a Segunda Guerra Púnica, enganou as legiões romanas fingindo uma fuga noturna ao amarrar tochas flamejantes nas caudas das vacas e, assim, conseguiu escapar de um cerco com todo o seu exército. Todos os anos, no final das Cerealiae, os romanos apagavam a lembrança dessa humilhação com o massacre das raposas. 

Nesta ocasião, todos estavam estendidos em seus leitos no camarote de Nero, sob a luz de enormes piras e tochas, conversando e bebendo amigavelmente. Em meio a um pequeno grupo de sacerdotes e senadores, Claudius observou de repente,  de forma casual: 

-Divino Príncipe, tendo conquistado a vitória esta noite, acho que você me deve um dia de jogos aqui no Circo. 

Nero já estava aguardando por esse comentário. 

-Eu sei, a vitória lhe dá esse direito, mas não sei se os cavalos estão prontos. 

-Vamos lá, Nero, se meus cavalos estão prontos, os seus também estarão. 

Nero bebeu para retardar sua resposta. Na arena, os últimos animais estavam sendo abatidos, e alguns escravos já começavam a retirar as carcaças da arena. 

Ao redor dos dois amigos, as conversas haviam se interrompido e todos estavam atentos às palavras de Nero. Muitos ansiavam por essas festas, que geralmente duravam o dia inteiro. 

-Assim seja, amanhã você poderá patrocinar seus jogos. 

Vários senadores se apressaram em parabenizar Emilius, que fez um breve sinal para seu secretário, Diocles, que permanecia respeitosamente ao lado da pesada cortina na entrada do camarote. O escravo desapareceu imediatamente, já que havia sido devidamente instruído por Emilius a adotar as medidas necessárias para organizar as corridas do dia seguinte. 
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Naquela noite, os arautos anunciaram os espetáculos do dia seguinte por toda a cidade, e ainda estava escuro quando as primeiras pessoas se acomodaram nas arquibancadas do circo, com suas famílias e amigos. 

O público geralmente era tão grande que muitas pessoas não conseguiam entrar, por isso os romanos reservavam seus lugares durante a noite. 

Os bordéis e as pequenas lojas instaladas nos corredores do Circo permaneciam movimentados durante toda a noite. 

Quando amanheceu, uma multidão estava reunida nas arquibancadas, enquanto nos estábulos todos os cavalos haviam sido alojados durante a noite e eram examinados pelo público e pelos veterinários, que examinavam as fezes para ver se eles haviam sido alimentados adequadamente no dia anterior. 

No camarote imperial, o dia transcorreu de forma agradável. Nero parecia estar de bom humor, depois de algumas corridas vencidas por seus cavalos. Nem mesmo o sarcasmo habitual de Emilius pareceu afetá-lo quando ele fez um comentário sobre o atraso do príncipe naquela manhã. 

Visivelmente embriagado, Nero deu de ombros, provocando uma gargalhada geral. 

Em seguida, chegou o momento pelo qual todos estavam esperando: a corrida principal, confrontando as principais bigas de cada partido. 

Na Spina, os escravos retiraram o quinto Golfinho, restando apenas duas voltas para o final. 

Entre a multidão, a tensão aumentou ao máximo, as pessoas gritavam, jogavam uma chuva de objetos na arena, eram frutas, restos de comida, panos, sandálias, moedas, etc. Várias brigas ocorreram nas arquibancadas, era comum que algumas pessoas fossem empurradas para a arena, causando acidentes graves. 

Mas dessa vez o imprevisto não aconteceu na plateia, aconteceu na arena. 

Inusitadamente, nenhum acidente havia sido registrado durante o evento, o que era incomum, pois normalmente acidentes terríveis ocorriam nas curvas, onde cada biga tentava ocupar a posição mais próxima da Spina, descrevendo uma curva fechada que lhe permitisse avançar posições na reta seguinte. 

Foi ao entrar na reta que Cletus, o auriga dos Azuis, assumiu a primeira posição, deixando atrás a biga dos Verdes, para desespero de Nero, que se endireitou em seu leito, derramando a taça de vinho em sua toga. À sua direita, Emilius também levantou-se, apertando os punhos com força, mas sem dizer uma palavra. 

Tudo indicava que os Azuis venceriam novamente. 

Então, como se um deus misterioso tivesse intervindo, o auriga azul cambaleou e desabou, caindo da biga. Os cavalos da biga Verde vinham pela esquerda e evitaram passar por cima do homem caído, mas a biga Vermelha, em disputa acirrada com a Branca, não conseguiu evitar que os animais atropelassem Cletus. Quando as rodas se chocaram com o auriga, a biga vermelha saltou violentamente e seu breve voo culminou com o choque com a biga branca. 

Levantando uma nuvem de terra, cavalos, carruagens e aurigas se fundiram em uma pirueta mortal, mas nada disso foi observado pela multidão, todos os olhos estavam voltados para o auriga verde que assumiu a liderança depois que a biga azul  entrou desgovernada na última curva. 

Os Verdes haviam vencido. 

Enquanto uma boa parte da multidão comemorava a vitória, o resto da multidão insultava, acusando as autoridades de terem fraudado o resultado. Nero e seus convidados não ouviram nada, pois saíram pela passagem que lhes permitia deixar o Circo sem se misturar com os plebeus. 
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O príncipe estava exultante de felicidade, pois havia humilhado Emilius. 

Escoltados pelos pretorianos, todos embarcaram em suas respectivas carruagens. Ao se despedirem, Nero, com uma expressão divertida, lembrou a seu amigo Emilius que um banquete seria realizado naquela noite no palácio, em homenagem ao Dia de Espetáculos, e que ele, como patrono, não poderia deixar de comparecer. 

De dentro de sua carruagem, Emilius acenou para seu secretário Diocles, e o grego pulou para a carruagem de seu mestre, sem dizer nada. 

Emílio parecia estar furioso -Esse moleque insolente me enganou! 

-Enviei vários homens para levar o cadáver de Cletus para nossa vila fora de Roma, senhor. 

- Você fez bem, Enobarbus envenenou Cletus - quando não estava na presença de Nero, Emilius costumava chamar o príncipe pelo nome de seu pai biológico, algo que ofenderia profundamente Nero se ele ouvisse. 

Chegando à mansão de Emílio no Palatino, a uma curta distância do palácio de Nero, os dois montaram e galoparam em direção à quinta, a três quilômetros das muralhas de Roma, ao longo da Via Ápia. 

Quando chegaram, pouco mais de uma hora depois, vários escravos estavam esperando por eles na entrada, cada um segurando uma tocha. 

Com passos rápidos, Emilius entrou sem dizer uma palavra, acompanhado por um escravo até uma pequena sala lateral.  O corpo do auriga havia sido colocado em uma mesa. 

Emilius o examinou atentamente, mas viu apenas as marcas do acidente. Cletus tinha os braços quebrados, bem como várias costelas, mas a morte parecia ter sido causada por um terrível golpe na cabeça. 

Emilius fez um gesto de impotência, tinha imaginado que poderia encontrar uma flecha ou uma facada, mas não havia nada. 

-Por que ele caiu da biga daquele jeito? 

-Talvez tenha sido envenenado, mestre. 

-Interrogue todos os que estiveram com ele nos estábulos o dia todo, precisamos saber o que ele comeu e quem entregou essa comida a ele. 

- Quer que envie alguém agora? As pessoas não estão mais no Circus, e não sabemos a origem de muitos escravos. 

- Faça isso agora mesmo, eu preciso me preparar para o banquete de Nero, não poderei evitar comparecer. 

Ao sair da sala, ele completou: 

-Quero resultados aqui, amanhã ao amanhecer! Perguntem, interroguem, torturem se necessário! 

Nero estava radiante, vestido inteiramente de verde e bebendo água de um tom esverdeado, misturada com frutas. No leito ao lado, Poppea Sabina, esposa de Nero, esticava-se com certa preguiça sensual, seu vestido revelava partes de sua anatomia que atraíam os olhares dos convidados. Ela era uma mulher de trinta e poucos anos, muito alta e com curvas opulentas, que havia cativado Nero antes do incêndio. Na época, ela era casada com um patrício rico, que usou os desejos de Nero por sua esposa para obter o governo da Lusitânia. A paixão doentia de Nero acabaria levando a dois assassinatos: a primeira esposa de Nero, Otávia, que foi forçada a cometer suicídio, e Agripina, mãe de Nero, que se opôs ao relacionamento. Por fim, Nero se casou com a bela mulher, mas a paixão não durou muito, ninguém sabia a causa, mas o casal passou a se relacionar de forma fria e distante. O príncipe partiu em uma caçada louca por amantes, mulheres e alguns homens, que geralmente eram adolescentes homossexuais bem conhecidos na sociedade romana, enquanto Poppea tornou-se reservada, mantendo sua vida privada longe dos olhares curiosos dos romanos. 
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No palácio no Monte Palatino, o Domus Transitoria, que havia sido parcialmente destruído pelo grande incêndio, Nero usava alguns dos salões que escaparam do fogo como local temporário para seus banquetes, até a inauguração da Casa Dourada. 

O banquete daquela noite havia sido preparado de forma caprichada, como era comum desde a coroação do príncipe, dez anos antes. 

Na entrada da mansão, escravas gregas lavavam as mãos dos convidados com água gelada, enquanto outras prestavam serviços de manicure e pedicure. Todos trabalhavam cantando. 

Um grupo de escravos, adolescentes vestidos de ninfas e sátiros, servia aperitivos para as pessoas que se distribuíam pelos jardins e salões do palácio, magnificamente iluminados por centenas de tochas e lustres. De vez em quando, os convidados encontravam jumentos amarrados no jardim, carregando enormes cestas com azeitonas verdes e pretas. Em pequenas mesas espalhadas pelo palácio, bandejas de prata com passarinhos assados temperados com mel abriam o apetite do público. 

Em um determinado momento, uma legião de meninos e meninas com vestes douradas e guirlandas na cabeça serviu salsichas quentes, junto com ameixas e romãs maduras, acompanhadas do primeiro vinho da noite, um tinto suave e água de rosas para as damas. 

Foi então que Nero fez sua entrada, acompanhado pela música de uma orquestra de escravos gregos. 

O príncipe surgiu deitado em uma liteira, em meio a enormes almofadas roxas, carregado por escravos seminus de pele negra. Todos os convidados aplaudiram quando Nero foi colocado em seu leito, e escravas muito jovens conduziram cada convidado ao seu lugar. 

O banquete estava começando. 

Nero olhou em volta com atenção e não viu Emilius. Com um breve gesto, consultou uma escrava que aguardava a pouca distância e ela o informou que Emilius ainda não havia chegado. 

Era considerado de mau gosto chegar depois da entrada do organizador do evento, e Nero compreendeu que seu amigo estava retribuindo o atraso no início do espetáculo daquela manhã no Circo. 

Ele sentiu o sangue subir à cabeça, aquilo era uma insolência insuportável, mas se conteve, pois, se revelasse seus sentimentos, arruinaria a doce vingança. 

O primeiro prato foi servido: escondidos sob as asas de uma galinha de madeira, ovos de peru cozidos e apimentados foram oferecidos aos convidados, acompanhados pelo segundo vinho da noite: branco semidoce.  Cantando em coro, os escravos retiravam os pratos vazios e colocavam outros nas mesas. 

Naquele momento, Emilius entrou no salão e imediatamente se dirigiu a Nero, abaixando a cabeça e pedindo desculpas em voz alta por seu atraso involuntário. 

Às suas costas entraram quatro moças nuas, carregando cestas de frutas variadas, e entregaram um buquê de jasmins para Emilius, sob o olhar atento de Nero. 

Emilius estendeu as flores para Nero, que, ao tentar pegá-las, não conseguir evitar que caíssem no chão. Então, nas mãos de Emilius, revelou-se a figura de um cavalo dourado, com uma fita verde amarrada no pescoço. 

Nero soltou uma sonora gargalhada. 

-Aceito sua homenagem, seu  malandro! 

Ele fez um gesto para um leito vazio à sua esquerda: 

-Venha, aqui eu reservei seu lugar, perdoo sua demora, sua esposa não veio? 

-Príncipe, minha demora foi porque eu estava procurando um presente digno de sua grandeza, e Márcia Letícia está indisposta, ela pede desculpas por sua ausência. 

Emilius aceitou uma taça de vinho branco, que saboreou lentamente, com um gesto de aprovação, embora em seu íntimo dissesse a si mesmo que detestava vinhos muito doces. 
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A um sinal de Nero, foi servido o terceiro vinho da noite: um envelhecido vinho tinto  de Falerno, acompanhado de diferentes carnes, cada uma simbolizando um signo do Zodíaco, servidas por anões vestidos de acordo com o signo. 

Nero quis saber como estavam os cavalos de seu amigo. 

-Todos os animais estão bem - respondeu Emilius- já estão na fazenda, na Via Ápia, e amanhã serão enviados para os estábulos na Campânia. 

-Lamento a morte de seu auriga, ele era o melhor de Roma, sem dúvida. 

Emilius tentou adivinhar os pensamentos de Nero, mas o rosto do príncipe parecia feito de pedra, não revelando seus verdadeiros sentimentos. 

-É verdade..  Cletus era incomparável e teria vencido a corrida se não tivesse caído da biga. 

-Você sabe por que ele caiu? Acaso foi empurrado por outro auriga? 

-Não sabemos, mas durante a reta isso nunca poderia ter acontecido. 

Nero bebeu de um só gole seu vinho, ele sabia que todos suspeitavam dele. 

-Isso é realmente muito estranho. 

- Depois de examinar o cadáver, chegamos à conclusão de que ele sofreu um mal-estar súbito e perdeu o equilíbrio. 

- Quer que eu envie meu pessoal para ajudá-lo a descobrir o que aconteceu? 

-Isso não será necessário. O que aconteceu não poderá ser alterado, é a vontade dos deuses. 

O primeiro assado foi servido: um enorme javali, cujos temperos exalavam um aroma penetrante por todo o salão. 

Dois adolescentes declamaram alguns poemas compostos por Nero, acompanhados pelo som de duas cítaras, enquanto moças muito jovens, vestidas apenas com saias curtas e com os seios nus, ofereciam uvas aos convidados. Poppea, talvez um pouco embriagada, mostrou os seios para compará-los com os das moças, provocando uma risada sarcástica do marido. 

Nero beijou os seios de uma jovem com longos cabelos loiros encaracolados, lançando olhares provocantes para Poppea. 

Quando os poetas se retiraram, a conversa entre os dois amigos enveredou para outros assuntos. 

-Como vão os trabalhos em seu novo palácio? 

-Tudo está indo perfeitamente, em breve irei inaugurar as salas principais e meus aposentos particulares na Domus Aurea. 

-Estou ansioso para visitá-lo. 

- Vou organizar as maiores festas da história de Roma, você verá. 

A um sinal imperceptível do príncipe, vários malabaristas e artistas entraram, apresentando alguns números que arrancaram fortes aplausos da plateia. Um menino se equilibrava em uma longa estaca, enquanto brincava com várias bolas, sem deixar cair nenhuma delas. Em um determinado momento, o menino pareceu se desequilibrar e caiu da estaca, fingindo um acidente, permaneceu estendido no chão, imóvel; Nero, parecendo estar muito comovido, proclamou-o liberto post mortem, mas nesse instante o menino levantou-se para agradecer ao príncipe e saiu correndo, arrancando gargalhadas dos convidados. 
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